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Primeiro Bloco:

Situação Hidrogeológica
(ênfase no Quadrilátero)









Estruturas geológicas recorrentes no Quadrilátero: sinclinais



Moeda

Cauê

Gandarela
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Cangas

Itabiritos

Escala de 1:50.000

Os Aquíferos 
Profundos do QF

Cerca de 80% das reservas 

aquíferas do QF estão no Cauê

Silva et al. (1994 - in IBRAM, pg 84)



O Ciclo Hidrológico da Água



Área de
Recarga

Área de 
Descarga
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http://www.copasa.com.br/wps/wcm/connect/9bcce0c8-4aca-4aa7-a192-22063a072e2f/ 
PMI_InformacoesDaDistribuicaoDeAguaDosSistemasRioDasVelhasEMorroRedondo.pdf?MOD=AJPERES

As duas captações da Copasa “dentro do QF”
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Foco nos dois SINs do Alto Rio das Velhas:

- SIN Rio das Velhas

- SIN Morro Redondo





A Captação de Bela Fama
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Captação de Bela Fama – única 
captação do SIN Rio das Velhas



Percentual de dependência de alguns municípios da 
RMBH do Sistema Integrado Rio das Velhas

(SIN Rio das Velhas - Captação de Bela Fama)
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Em parceria com Gustavo Gazzinelli

O que significam essas 
captações tão distantes e 

fora das bacias dos 
usuários?

CMBH



Em parceria com Gustavo Gazzinelli



(*) Em parceria com Gustavo Gazzinelli

(*)

O Alto Velhas cedendo água 
para o Médio Velhas!!!







Razão da transposição 
de bacias



A Segurança Hídrica



Qual o melhor cenário para a segurança hídrica???
A “gota na velocidade certa”...

O que é segurança hídrica? 
O direito da população ao acesso à água em quantidade e qualidade para 

todas as suas necessidades.

K – Condutividade hidráulica 
(m/s) – velocidade com que a água se 

movimenta no aquífero

Classe

Aquiferos

Mín

cm/h

Máx

cm/h
1 ≥ 6

2 6 0,6

3 0,6 0,06
4 0,06 0,006

5 0,006 0,0006
6 ≤ 0,0006

Baseado em Mapa Hidrogeológico

do Brasil (CPRM, 2014)



Topos de morro

Margem de rio

Entorno de lagoas/lagos/represas

Encostas > 45º

Restingas

Manguezais

Veredas

Altitudes > 1.800m

Bordas de tabuleiros /chapadas

Nascentes/olhos d’ água

ZRs

APPs
Art. 40 da Lei 

Federal 12.651

ZDs

Zonas de Rec. Indireta
(Rio              Aquífero)

Rios

Lagos/lagoas/represas

Agrupamento de 
Cenários de Proteção



Singularidades responsáveis pela 
riqueza hídrica do Quadrilátero





A

B



Serra do Gandarela

Vale do Alto Velhas

Serra de 
Itabirito

Captação 
de

Bela
Fama



A B

Serra da 
Moeda

Fonte: www.cgenarchive.org/uploads/2/5/2/6/25269392/8462632_orig.jpg CGEN - Canadian Geoscience Education Network

É preciso preservar tanto as Áreas de Recarga como as de Descarga!!

http://www.cgenarchive.org/uploads/2/5/2/6/25269392/8462632_orig.jpg


Mestrado da Nívia Lopes
(CDTN em março de 2017)









Até aqui vimos que:

- A captação de água mais importante para BH (70%) é a de Bela
Fama (no interior do QF - na bacia do alto rio das Velhas);

- Bela Fama depende da preservação das Zonas de Recarga (e
Descarga) hídrica de quase todo o QF, mas em especial da
preservação das Cangas e do Aquífero Cauê que estão em seus topos
de morro.



Segundo Bloco: 

Ameaças à Segurança Hídrica de Belo Horizonte



Conflitos que ameaçam a 
Segurança Hídrica de BH:

A. Destruição dos aquíferos profundos no QFA (Aquífero Cauê) e de
suas Áreas de Recarga direta ou indireta (Cangas):

- atividades de mineração de ferro;
- ocupação antrópica (especulação imobilária) nos topos de morro do QF

B. Risco de contaminação do alto rio das Velhas por rompimento das
bacias de rejeito de mineração de ferro ou ouro (a montante de BF).

C. Contaminação silenciosa dos rec. hídricos por resíduos de
mineração (em cenário de “normalidade”);

D.Especulação imobiliária sobre os Aquíferos de circulação hídrica
profunda do QF (com destaque para CSul)



A. Destruição dos aquíferos profundos no QFA

(Aquífero Cauê)
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Fonte de dados geográficos das minas: Gustavo Gazzinelli & Paulo Rodrigues

Respirar fundo!!!
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Como ficam os licenciamentos ambientais da SEMAD
concedidos pelo poder público aos grandes
empreendimentos que interferem no aquífero Cauê do
Quadrilátero?

Será que eles não comprometem as Áreas de Recarga, ou
seja, os serviços ecossistêmicos (serviços
hidrossistêmicos) dos aquíferos profundos dos quais
dependem o abastecimento de BH?

E as outorgas de água do IGAM para uso intensivo em
grandes empreendimentos? Não comprometem o
fornecimento de água para o abastecimento público?

Onde estão os estudos com a Avaliação Ambiental
Integrada?
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No QFA as outorgas para captação de água (IGAM) e 
licenciamentos ambientais (SUPRAMs + CTEs)* 

para as mineradoras de Fe não somente degradam
os recursos hídricos como também destroem

irreversivelmente os aquíferos profundos, os quais
são a fonte primária dos rios e poços!!!

(*)
Classes 1 a 4 - Superintendências Regionais de Meio Ambiente - é um órgão à SEMAD
Classes 5 e 6 - Câmaras Técnicas Especializadas (6 assentos para o setor público e 6
sociedade civil ... somente 1 ONG)

Com a Lei 21.972/2016, a sociedade civil deixou de ser
participativa nos processos de licenciamentos ambientais para
ser apenas reativa.



B. Risco de contaminação por rompimento de 
Barragens de Rejeito (de mineração)



Barragens de Mineração

Por que elas são necessárias?

No Quadrilátero Ferrífero-Aquífero existem, principal-
mente, bacias de rejeitos de minério de Ferro (Fe) e de
Ouro (Au).

Onde elas ficam em MG e no QFA?



Os bancos de dados de barragens

I. FEAM (Fundação Est. do Meio Ambiente - dados de 2013)
II. ANM (Agência Nacional de Mineração - antigo DNPM)
III.ANA (Agência Nacional de Águas)



I. FEAM



Dados FEAM (2013)













II. ANM







III. ANA









Conflitos que ameaçam a 
Segurança Hídrica de BH:

A. Destruição dos aquíferos profundos no QFA (Aquífero Cauê) e de
suas Áreas de Recarga direta ou indireta (Cangas):

- atividades de mineração de ferro;
- ocupação antrópica (especulação imobilária) nos topos de morro do QF

B. Risco de contaminação do alto rio das Velhas por rompimento das
bacias de rejeito de mineração de ferro ou ouro (a montante de BF).

C. Contaminação silenciosa dos rec. hídricos por resíduos de
mineração (em cenário de “normalidade”);

D.Especulação imobiliária sobre os Aquíferos de circulação hídrica
profunda do QF (com destaque para CSul)



C. Contaminação silenciosa dos rec. hídricos por
resíduos de mineração





Até aqui vimos que:

- A captação de água mais importante para BH (70%) é a de Bela
Fama (no interior do QF - na bacia do alto rio das Velhas);

- Bela Fama depende da preservação das Zonas de Recarga (e
Descarga) hídrica de quase todo o QF, mas em especial da
preservação das Cangas e do Aquífero Cauê que estão em seus topos
de morro;

- A margem direita do Velhas contém as cangas e Cauê mais
preservados e mais relevantes para BF.



D. Especulação imobiliária sobre os Aquíferos de 
circulação hídrica profunda do QF

(com destaque para CSul)















Então, em resumo, quais as ameaças à 

Segurança Hídrica de BH?



Resposta....

- mineração de ferro (destruição das cangas e do aquífero Cauê)

- mineração em geral que demandam bacias de rejeito (contaminação 
silenciosa dos cursos de água)

- risco de rompimento das dezenas de barragens acima de Bela Fama

- captação de água subterrânea e impermeabilização do solo pelo aumento 
desenfreado da urbanização sobre os aquíferos profundos do QFA

E toda essa vulnerabilidade será ainda maior com a 
diminuição/irregularidade das chuvas!!
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Exemplos de alguns municípios que não cuidaram de suas 
Zonas de Recarga (e de Descarga) e demais alertas 

hidroambientais, licenciando atividades desenfreadas de 
mineração de Fe e outorgando usos de água acima da 

capacidade de carga de suas bacias:
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Segundo o vereador Sebastião Ferreira da Silva, “Tião da Antena”, idealizador da audiência, o 

problema de água da cidade é “sério e muito triste” e que estão todos preocupados com este 

problema que deveria ter sido tratado no passado. 

“Muitas empresas não podem se instalar em Itabira, devido a este problema.”



Agradecimentos especiais:

Ao Instituto Prístino (nas pessoas da Flávio do Carmo e Luciana Kamino) pelas 
valorosas trocas de informações, em especial sobre os serviços ecossistêmicos 
(hidrossistêmicos) das Cangas e quantitativos da Fm cauê.
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Sugestões à CMBH:

1. Cobrar da FEAM (em relação à sua planilha Excel de
barragens):

- inserção das coordenadas e datuns em todas as tabelas;
- consistência de todos os dados (em especial dos municípios), com
inserção das unidades corretas de volumes;
- uniformização das informações com aquelas das bases da ANM e ANA.

2. Cobrar do IGAM e da COPASA:

- quais os planos que o estado de MG tem para garantir a segurança
hídrica de BH (em especial se considerados os informes da FEAM sobre
as barragens acima de Bela Fama).



Muito obrigado!


